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RESUMO 

 

A implementação de atividades educacionais focadas na conservação ambiental pode contribuir 

para a melhoria da qualidade de vida de jovens, promovendo desenvolvimento e integração 

social. Com esse propósito, o presente trabalho teve como objetivo analisar a percepção dos 

jovens do 9° ano do Ensino Fundamental no município de Sumé-PB, a respeito do tema 

educação ambiental e agroecologia. A pesquisa foi executada durante o mês de maio de 2022, 

na Escola Agrotécnica E. F. Dep. Evaldo Gonçalves de Queiroz, no município de Sumé-PB, 

com jovens de 12 a 15 anos, totalizando 34 alunos. Verifica-se com os resultados obtidos que 

a maioria dos jovens possuía conhecimento sobre os temas questionados o que pode estar 

relacionado, sendo considerada de grande importância à realização de atividades pedagógicas 

tendo como tema mediador a agroecologia e educação ambiental, possibilitando transformações 

saudáveis na escola e na população. Assim, é importante a articulação de ações educativas 

voltadas para a conservação do meio ambiente e a escola é o espaço mais indicado e privilegiado 

para implementação dessas atividades, pois é na escola o principal núcleo de difusão de 

conhecimento. 

 

 

Palavras-chave: Práticas sustentáveis; jovens educandos; Cariri Paraibano. 

 

 

 

 

                                                                 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 

 

The implementation of educational activities focused on environmental conservation can 

contribute to the improvement of the quality of life of young people, promoting development 

and social integration. With this purpose, the present study aimed to analyze the perception of 

ninth-grade students in the municipality of Sumé-PB regarding environmental education and 

agroecology. The research was conducted during May 2022 at the Dep. Evaldo Gonçalves de 

Queiroz Agrotechnical School in Sumé-PB, with students aged 12 to 15, totaling 34 students. 

The results obtained indicate that the majority of the young people had knowledge about the 

topics in question, which may be related and considered of great importance to the 

implementation of pedagogical activities with agroecology and environmental education as 

mediating themes, enabling healthy transformations in the school and the population. Thus, the 

coordination of educational actions aimed at environmental conservation is important, and the 

school is the most suitable and privileged space for the implementation of these activities, as it 

is the main nucleus for the dissemination of knowledge. 

Keywords: Sustainable practices, young students, Cariri Paraibano. 
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1 INTRODUÇÃO  

 

A motivação desse trabalho surge no interesse de um projeto de extensão, onde tive o 

privilégio de participar durante minha graduação, por um período de 8 meses. Onde a partir da 

experiência da troca de conhecimento, entre a turma que participou do nosso projeto, podemos 

entender o quanto que pesquisas com temáticas semelhantes são encontradas com frequências, 

quando falamos em trabalhos de conclusão na região estudada. 

A Educação Ambiental surgiu da necessidade de uma mudança de paradigmas que 

envolvem valores sociais, filosóficos, econômicos, éticos, ideológicos e científicos, adotados 

pela sociedade (BRANCO et al., 2018). No Brasil, somente no ano de 1999, foi instituída a 

Política Nacional de Educação Ambiental (PNEA), onde a prática educativa da educação 

ambiental passou a ser obrigatória em todos os níveis de ensino, tanto na Educação Básica, 

como na Técnica e Superior, ou seja, a educação formal (FREITAS; BERNARDES, 2013). 

Segundo a Lei nº 9.795 de 27 de abril de 1999, o conceito de Educação Ambiental é: 

 

Art. 1º Entende-se por educação ambiental os processos por meio dos quais o 

indivíduo e a coletividade constroem valores sociais, conhecimentos, habilidades, 

atitudes e competências voltadas para a conservação do meio ambiente, bem de uso 

comum do povo, essencial à sadia qualidade de vida e sua sustentabilidade. 

 

Por isso, a Educação Ambiental se torna uma ferramenta importante no contexto 

sociocultural, mediando o que ocorre entre a sociedade e natureza, e possibilitando a construção 

de uma sociedade sustentável (MORALES, 2004). É fundamental saber distinguir educação 

ambiental da informação ambiental, uma vez que, para que seja educação ambiental é 

necessário haver práticas pedagógicas que contribuam com o despertar crítico 

e reflexivo nas pessoas destinadas e, sendo assim, realizem ações conclusivas de preservação 

ambiental (JACOBI et al., 2009). Segundo Branco (2018), a escola tem uma 

corresponsabilidade na promoção dessas mudanças, juntamente com o poder público, que atua 

por meio da legislação na área ambiental. 

Portanto, a Educação ambiental assume grande responsabilidade no Semiárido ao 

possibilitar que as pessoas que ali vivem desenvolvam uma mentalidade investigativa e 

catalisadora, capaz de buscar uma melhor qualidade de vida, conhecendo as potencialidades de 

sua região (PEGADO, 2014). O ambiente escolar deve ser um dos espaços para despertar a 

importância da agricultura agroecológica, sobretudo, no viés que esta constitui um instrumento 

de transformação social (BERNARDES; MATOS, 2016). 
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Assim, a Educação ambiental surge como uma ferramenta de ensino para a formação de 

cidadãos conscientes, pois é em sala de aula que os estudantes constroem o conhecimento 

teórico, tanto com atividades práticas, como nas aulas de campo ao aplicarem os 

conhecimentos obtidos (FERREIRA et al., 2019). Por isso, a educação ambiental e as práticas 

agroecológicas são essenciais para fomentar uma convivência mais equilibrada entre as 

populações que vivem no semiárido brasileiro. 

Ao falar sobre a importância da Educação ambiental para as necessidades da população 

do semiárido tanto no âmbito escolar quanto nos processos de assistência técnica às 

comunidades, é essencial analisar a melhoria na qualidade de vida através de uma nova 

concepção sobre a preservação dos recursos naturais (BAPTISTA; CAMPOS, 2013).  

  As escolas, tanto do campo, quanto da cidade, podem ser protagonistas da difusão da 

agroecologia, assim, para que isso ocorra, é importante a articulação com a comunidade, para 

que juntas possam difundir práticas de produção ecologicamente sustentáveis 

(BERNARDES;MATOS, 2016). De acordo com Zakrzevski (2004), a Educação Ambiental no 

meio rural não pode se limitar apenas à lógica associada ao valor agrícola, mas precisa estar 

comprometida com o empoderamento social. 

A agroecologia é um campo interdisciplinar que visa promover um modelo de 

agricultura que seja ambientalmente sustentável, socialmente justo e economicamente viável. 

Segundo Altieri (2018), a agroecologia é uma forma de agricultura que respeita a biodiversidade 

e os ciclos naturais, e que busca integrar a produção agrícola com as comunidades locais e os 

ecossistemas naturais.  

Dessa forma, a Educação ambiental e a agroecologia caminham juntas na promoção do 

desenvolvimento sustentável, seja no campo da educação ou da produção agrícola. Ambas, 

buscam sensibilizar e conscientizar as pessoas em relação à importância da preservação dos 

recursos naturais e a necessidade de adotar práticas mais sustentáveis em todas as áreas da vida.  

Assim, é imprescindível fornecer capacitação aos jovens em temas como liderança, 

tomada de decisão, administração estratégica, práticas agroecológicas e agricultura familiar, a 

fim de promover o desenvolvimento dessas famílias na zona rural. Nessa perspectiva, o objetivo 

do trabalho foi analisar a percepção dos jovens do 9°ano do Ensino Fundamental no município 

de Sumé-PB, a respeito do tema Educação ambiental e agroecologia.  

 

 

 



14 
 

 

2 REVISÃO DE LITERATURA 
 

2.1 SEMIÁRIDO BRASILEIRO 

 

Segundo o Instituto Nacional do Semiárido (INSA), delineado como um território 

geográfico, o Semiárido estende-se por nove estados, ocupando 12% do território brasileiro e 

abrigando cerca de 27.830,765 habitantes; desse total, 38% corresponde a residentes em zonas 

rurais (MEDEIROS et al., 2017). O clima é a característica predominante da região, que, de 

acordo com Medeiros et al. (2017), apresenta temperaturas médias elevadas, alta 

evapotranspiração, precipitações excessivamente irregulares e concentradas, ocasionando 

períodos de chuvas e estiagens, na qual, ocorre uma distribuição irregular no tempo e no espaço. 

O Semiárido é estereotipado como um lugar de miséria, alimentado pela mídia e 

literatura devido ao clima e a seca, pela pobreza e fome da população. No entanto, discursos 

relacionados ao combate à seca muitas vezes difundem concepções errôneas de que a região é 

primitiva e carente de vida (NASCIMENTO; SILVA, 2020).  

A Semiaridez brasileira é retratada por uma variedade paisagística mais conhecida pelos 

planaltos e depressões, o qual proporciona o desenvolvimento de uma diversidade de formas, 

que em conjunto com a vegetação, clima, solos, geologia e geomorfologia, promovem a 

composição de diversos habitats (ARAÚJO et al., 2019). O Bioma predominante nessa região 

é a Caatinga com uma área de 912.000 km2 do território nacional, da qual apresenta uma rica 

biodiversidade (SILVA et al., 2017). 

De acordo com Andrade et al. (2006), a vegetação da região semiárida é influenciada 

pelas condições climáticas distintivas, bem como pelas características do solo, relevo e 

condições hidrográficas, resultando em características particulares. Já Costa et al. (2010), 

menciona que a vegetação da região apresenta características xerófilas, com uma variedade de 

aspectos morfológicos, predominantemente, é composta por vegetação arbustiva, embora 

possam existir algumas espécies arbóreas. Estas adaptações são muito importantes por evitar a 

perda excessiva de água uma vez que é armazenada no caule ou nas raízes das plantas 

(ARAÚJO et al., 2007; DUTRA-JÚNIOR et al., 2021). 

Assim, a influência direta desses fatores na vegetação do semiárido está relacionada 

com a média da precipitação anual, ou seja, com as chuvas. Sendo que de acordo com Bezerra 

et al. (2019), as elevadas evapotranspirações e as precipitações pluviométricas irregulares são 

características dessa região. Mas verifica-se em várias literaturas, onde muitos autores retratam 

o Semiárido Brasileiro como uns dos mais chuvosos do planeta. Isso quando se compara com 
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outras regiões semiáridas, mesmo assim, Campos et al. (2009), destaca o déficit hídrico como 

uma característica, embora não signifique falta de água. Outra característica marcante é má 

distribuição das chuvas (SILVA et al., 2021). Isso diz muito sobre o déficit hídrico que os outros 

autores abordam.  

A maioria dos rios são intermitentes e dependem do período de chuvas para ter água, os 

solos são de forma geral jovens ou pouco desenvolvidos devido as condições de escassez das 

chuvas, fazendo com que os processos de intemperismo sejam mais lentos (ARAÚJO, 2011; 

LACERDA et al., 2005). Dessa forma, é inadequado descrever os ambientes ciliares em áreas 

de Caatinga do Semiárido como homogêneos, pois há uma abundância de variações presentes 

nesse meio (LACERDA, 2016). O Semiárido brasileiro é uma região de natureza heterogênea 

no que diz respeito ao clima, solo, topografia e vegetação (ARAÚJO et al., 2018). Conforme o 

Sistema de Classificação de Solos do Brasil (SiBCS), encontram-se na região solos do tipo: 

Argissolos, Neossolos, Latossolos, Luvissolos, Planossolos e Cambissolos e outros (SANTOS, 

2018). 

Barbosa Neto et al. (2017), relatam que, as ações antrópicas que procuram utilizar os 

solos dessa região para fins agrícolas, inúmeras vezes não alcançam o sucesso, por 

consequência das limitações ou o uso incorreto do mesmo, o que ocasiona no abandono de áreas 

onde a parte edáfica encontra-se sem a proteção original da vegetação nativa. Com isso, 

demonstra a importância de discutir a preservação do solo, junto com práticas agroecológicas 

e que venham trazer para essa região um conhecimento mais sustentável e economicamente 

viável. Sousa et al. (2016), comentam que entender sobre as potencialidades e limitações do 

Semiárido torna-se condição fundamental para estimular a consciência para aplicações de 

práticas sustentáveis, que sirvam de subsídio para a diminuição dos processos de degradação 

que crescem nas áreas. 

A alta concentração de pessoas em uma área semiárida, traz a problemática do uso 

irracional dos recursos naturais disponíveis na região, com isso, a Caatinga corre um grande 

risco com a degradação, acelerando os processos de desertificação, onde de acordo com o MMA 

(2011), o processo de desertificação, está presente em quase metade do território do Semiárido 

Brasileiro. 

 

2.2 EDUCAÇÃO AMBIENTAL 

Quando tenta-se definir educação ambiental, depara-se com definições diversas, que se 

analisadas no seu axioma tem a pretensão de chegar ao mesmo objetivo, ou seja, definir a 
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relação homem-natureza de modo a contemplar todos os caminhos que conduzam a uma 

conscientização do homem da necessidade de autopreservação (DIAS; DIAS, 2017). 

No Brasil, a Educação Ambiental assumiu a responsabilidade de formar cidadãos 

conscientes, capazes de contribuir para uma sociedade sustentável, conforme estabelecido pela 

lei nº 9795/99, que institui a Política Nacional de Educação Ambiental, temos: 

 Art. 1º Entendem-se por Educação Ambiental os processos por meio dos quais o 

indivíduo e a coletividade constroem valores sociais, conhecimentos, habilidades, 

atitudes e competências voltadas para a conservação do meio ambiente, bem de uso 

comum do povo, essencial à sadia qualidade de vida e sua sustentabilidade. 

 Art. 2º A Educação Ambiental é um componente essencial e permanente da educação 

nacional, devendo estar presente, de forma articulada, em todos os níveis e modalidades 

do processo educativo, em caráter formal e não-formal.  

 Art. 5º: O desenvolvimento de uma compreensão integrada do meio ambiente em suas 

múltiplas e complexas relações, envolvendo aspectos ecológicos, psicológicos, legais, 

sociais, econômicos, científicos, culturais e éticos (BRASIL, 1999). 

 

REIGOTA (2011) comenta sobre os desafios da educação ambiental escolar e indica 

que: 

“(....) a educação ambiental na escola ou fora dela continuará a ser uma 

concepção radical de educação, não porque prefere ser a tendência 

rebelde do pensamento educacional contemporâneo, mas sim porque 

nossa época e nossa herança, histórica e ecológica exigem alternativas 

radicais justas e pacificas” (REIGOTA, 2011). 

 

O Brasil é um dos países com maior contingente de leis que regulam a proteção ao meio 

ambiente, leis estas que definem a obrigatoriedade da implantação de programas de educação 

ambiental em todos os seguimentos de ensino (DIAS; DIAS, 2017). A Educação Ambiental 

realizada em ambiente formal ou informal assume a função de sensibilizar e capacitar os 

indivíduos para a tomada de decisões, objetivando que sejam conscientes das consequências 

das relações entre os homens, a sociedade e a natureza (MALLMANN et al., 2020).  

De acordo com Martins (2019), por meio da Educação Ambiental, é possível promover a 

conscientização sobre as relações entre o ser humano e o ambiente de forma sustentável. Isso 

significa que a Educação Ambiental pode ajudar as pessoas a compreender a importância da 

conservação do meio ambiente e a adotarem práticas que ajudem a proteger e preservar a 

natureza, de forma que as atividades humanas possam coexistir com os ecossistemas naturais. 
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Assim, a Educação Ambiental, pode promover mudanças de comportamento e atitudes, 

incentivando as pessoas a adotarem práticas sustentáveis no seu dia a dia, e contribuindo para 

a construção de uma sociedade mais consciente e comprometida com a sustentabilidade. 

Dessa forma, a Educação Ambiental precisa ser transformadora, enfatizando a educação 

em seus diferentes contextos e espaços, enquanto “processo permanente, cotidiano e coletivo 

pelo qual agimos e refletimos, transformando a realidade de vida” (LOUREIRO, 2004, p.81). 

Zakrzevski (2004) argumenta que a Educação Ambiental no campo não deve se limitar 

apenas ao valor agrícola, mas deve ser comprometida com o empoderamento social, ou seja, 

deve ir além da lógica econômica e abordar questões mais amplas relacionadas à 

sustentabilidade e ao bem-estar social das comunidades rurais.  

A educação ambiental no campo também ajuda na conscientização sobre os direitos e 

deveres dos cidadãos rurais no sentido de: oque vamos fazer com recursos naturais? Como 

podemos ser mais sustentáveis com esses recursos? Os habitantes rurais são encorajados a 

participar de decisões que afetam seu ambiente, a se envolverem em atividades de organização 

comunitária e a se tornarem defensores ativos da sustentabilidade em suas comunidades. É 

dessa forma que pode ser abordado a Educação Ambiental, é por razão da sua importância de 

discutimos sobre o tema e sabemos seu real valor e quanto é importante esse tema nas escolas, 

principalmente as escolas do campo. 

 

2.3 PRÁTICAS AGROECOLÓGICAS NAS ESCOLAS 

A agroecologia pode ser entendida como uma ciência que fornece as bases ecológicas, 

metodológicas e técnicas para o desenvolvimento de uma agricultura sustentável (ALTIERI, 

2012). De acordo com Gliessamn (2018), a agroecologia é multidisciplinar, onde aborda temas 

como práticas agrícolas, como também questões sociais, ambientais e justiça social. 

Dessa forma, Gliessman (2018, p. 599) define a Agroecologia como: 

 

Agroecologia é a integração de pesquisas, educação, ação e mudanças que propiciam 

sustentabilidade para todas as partes do sistema alimentar: ecológica, econômica e 

social. Ela é transdisciplinar, pois valoriza diferentes formas de conhecimentos e 

experiências direcionadas para a transformação do sistema alimentar. Ela é 

participativa, pois requer envolvimento de todos os sujeitos, de agricultores até 

consumidores. Ela é orientada por ações, pois confronta estruturas econômicas e 

políticas do atual sistema alimentar através de estruturas sociais e ações políticas 

alternativas. Sua abordagem é baseada no pensamento ecológico, onde uma 

compreensão holística sobre a sustentabilidade dos sistemas alimentares em vários 

níveis se faz necessária (GLIESSMAN, 2018, p. 599) 
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O termo agroecologia, possui um significado, que vai muito além de como se aplica a 

agricultura através da ciência, mas também, sobre a enorme influência na sociedade, fazendo 

jus a um movimento ao qual sua proposta visa romper o modelo hegemônico de 

desenvolvimento rural que se baseia no monocultivo, em áreas latifundiárias e no grande 

modelo capitalista, promovendo enorme exclusão social (FERREIRA, 2016). 

A escola, como ambiente de formação ética, crítica, social e cidadã, consiste em 

contribuir para/com a formação de um sujeito reflexivo, tornando-o capaz de compreender o 

seu papel na sociedade (SILVEIRA; GOLLE, 2022). Carvalho (2012), enfatiza a necessidade 

de uma mudança de perspectiva e comportamento em relação à natureza, enfocando a 

importância de uma consciência ecológica, responsabilidade individual e uma postura crítica 

em relação às ideias que prevalecem na sociedade sobre as questões ambientais. 

A agroecologia é conceituada, como uma ferramenta metodológica, necessária para os 

camponeses se tornarem os arquitetos e atores de seu próprio desenvolvimento, através de uma 

força geradora de atividades e projetos ecológicos de desenvolvimento (ALTIERI, 2004). 

Segundo Soares et al., (2006), na sociedade em geral, Agroecologia desempenha um papel 

muito importante, pois supre as necessidades atuais, assegurando às gerações futuras uma 

segurança alimentar digna para o meio rural e urbano. 

A agricultura familiar é a chave para dar continuidade à promoção de um 

desenvolvimento rural sustentável, e a Escola do Campo pode ser entendida como um alicerce, 

que garanta a estabilidade e autonomia dos sujeitos através da educação transformadora 

(FRANÇA, 2022). Logo, "a Educação do Campo, com enfoque agroecológico, deveria ser uma 

estratégia prioritária" (CAPORAL, 2013, p. 296). Sendo assim, consideradas como 

protagonistas na disseminação de práticas agrícolas agroecológicas através da educação 

ambiental (RAFAEL, 2015).  

Sob essa ótica, a agroecologia surge como uma disciplina, com princípios ecológicos 

básicos de como estudar, projetar e manejar agroecossistemas, ao mesmo tempo, conservando 

os recursos naturais e, não menos importante, que sejam “culturalmente adaptados, social e 

economicamente viáveis” (ALTIERI, 2012, p. 105).  

A agricultura camponesa é a principal fomentadora do conhecimento agroecológico e, 

embora incontestável sua importância para a preservação da biodiversidade, da segurança 

alimentar e dos fatores culturais das comunidades, para que a agroecologia seja cada vez mais 

reconhecida e promovida, é necessário que tal ciência aborde a realidade de maneiras distintas 

da abordada pela modernização agrícola (PETERSEN, 2013). Por isso, a escola vem sendo um 

espaço de discussão e debate sobre o tema, que consiste em muitos desafios e formação humana 
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e assim garanta um modelo contextualizado do ensino, onde ele seja mais interdisciplinar. Onde 

os atores sociais seja interdependente e tenha uma formação, onde forme sujeitos críticos 

capazes de muda a sua realidade local. 
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3 MATERIAL E MÉTODOS  

 

 

3.1 ÁREA DE ESTUDO  

 

A pesquisa foi desenvolvida no município de Sumé, localizado no Cariri Paraibano. O Cariri 

Paraibano está localizado na franja ocidental do planalto da Borborema em especial na porção 

central, referente ao Estado da Paraíba (MOREIRA, 1988). Composto, por 29 municípios, o 

Cariri que é dividido em duas microrregiões: Cariri Ocidental e Cariri Oriental, a mesma, ocupa 

uma área de 11.233 km² e possui uma população de 173.323 habitantes (IBGE, 2010), 

apresentando uma densidade demográfica de 15,65 habitantes por km². 

 

3.2 MUNICÍPIO DE SUMÉ-PB  

 

O município de Sumé está localizado na mesorregião da Borborema e na microrregião 

do Cariri Ocidental, tem uma área de 864 km2, representando 1,53 % da área do Estado (Mapa 

1). Segundo o IGBE (2022), o município de Sumé tem altitude média de 533 m, com a seguinte 

posição geográfica: 7° 40’ 18” latitude Sul, 36° 52’ 58” longitude Oeste e uma área de 833 km², 

com estimativa de população de 17.166 habitantes no último resultado do censo 2022. 

 

Mapa 1 - Localização do município de Sumé na microrregião do Cariri Ocidental Semiárido 

 

Fonte: Adaptado de Lacerda et al. (2015). 
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O trabalho foi desenvolvido na Escola Agrotécnica Deputado Evaldo Gonçalves de 

Queiroz (Fotografia 1) na Rua Luiz Grande, s/n, Bairro Frei Damião, na cidade de Sumé- PB. 

A escola dispõe de uma equipe de 36 funcionários, divididos entre professores, diretora, 

coordenadora, cozinheiras, entre outras. 

    

Fotografia 1 - Escola Agrotécnica Dep. Evaldo Gonçalves de Queiroz, Sumé-PB. 

 

Fonte: Acervo do Autor, 2022. 

 

Atualmente, a rede municipal de ensino de Sumé conta com 2.491 alunos distribuídos 

entre as escolas Municipais, dentre elas creches, pré-escola e ensino fundamental com 

fundamental EJA (Educação de Jovens e Adultos) normal (PNAE 2021). O ensino fundamental 

é lecionado em 12 escolas, dentre elas a Escola Agrotécnica Dep. Evaldo Gonçalves de Queiroz, 

onde na modalidade fundamental normal com 322 alunos e três alunos fundamental integral, 

totalizando 325 alunos. 

 

3.3 CARACTERIZAÇÃO DA ESCOLA: INFRAESTRUTURA 

 

Relacionado à estrutura física, a escola dispõe de sete salas, sendo cinco para as aulas, 

uma para Biblioteca e outra como Laboratório de Informática, dispõe-se também de sala de 

professores, além da cozinha e refeitório. A escola conta com alimentação para alunos, água 

filtrada da rede pública, energia de rede pública, fossa, lixo destinado à coleta periódica e acesso 

à internet. 

Os equipamentos disponíveis na escola são: computadores administrativos, TV, DVD, 

copiadora, retroprojetor, impressora, aparelho de som, data show e câmera fotográfica. O 

quadro de docentes é representado por 24 professores divididos em dois turnos, os quais 

lecionam as disciplinas de Português, Matemática, Geografia, História, Física, Química, Inglês, 
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Ciências, Biologia, Sociologia, Filosofia, Educação Física, Artes e Práticas de Zootecnia, 

Agrícolas, Industriais e Comerciais. 

 

3.4 COLETA E ANÁLISE DE DADOS 

 

Os questionários foram aplicados em maio de 2022, aos alunos da turma do 9° ano, com 

faixa etária entre 12 e 15 anos, totalizando 34 alunos, com o objetivo de analisar o desempenho 

dos estudantes sobre Agroecologia e Educação Ambiental. Não foi permitido nenhum tipo de 

consulta a material ou ao professor durante a aplicação do questionário, as questões aplicadas, 

tiveram perguntas dissertativa onde o alunos responderam com a suas palavras, e  perguntas 

objetivas. Foram permitindo apenas esclarecimento da compreensão de perguntas com o 

entrevistador, quando apenas se fez necessário. 

 

3.5 TABULAÇÃO DOS DADOS 

 

Os dados foram tabulados em planilha do Excel 2007® e analisados mediante a geração de 

gráficos. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Foram aplicados questionários aos alunos do fundamental II da Escola Agrotécnica Dep. 

Evaldo Gonçalves de Queiroz, no município de Sumé-PB, com turmas do 9º ano (Fotografia 

2).  

Participaram da pesquisa 34 alunos de 12 a 15 anos, com o objetivo de avaliar o 

rendimento dos estudantes em relação às práticas agroecológicas e à conservação dos recursos 

naturais. 

 

Fotografia 2 - Aplicação do questionário: Jovens educandos da Escola Agrotécnica Dep. 

Evaldo Gonçalves de Queiroz. Sumé-PB, 2022. 

 
Fonte: Acervo do Autor, 2022. 

 
 

Inicialmente, a pesquisa foi apresentada para a turma participante, mostrando aos 

educandos quais seriam os temas abordados, em seguida foi aplicado um questionário, onde 

eles puderam expressar o seu entendimento sobre a Agroecologia com o objetivo de conhecer 

e diagnosticar os conceitos e visões que os educandos tinham sobre o tema. Gonçalves (2018), 

trabalhando com jovens do ensino fundamental no município de Sumé-PB, observou durante a 

pesquisa que a maioria dos jovens já estavam familiarizados com a definição desse mesmo 

assunto. Siqueira (2021), verificou que a presença de iniciativas que incluem atividades 

educativas e agroecológicas nas escolas pode desempenhar um papel fundamental na 

disseminação desses assuntos entre os jovens.  

Ao serem questionados sobre a temática “Agroecologia” 96% dos alunos da E.E.F. 

Deputado Evaldo Gonçalves de Queiroz, no município de Sumé-PB, responderam que “é uma 

nova abordagem de agricultura que integra diversos aspectos agronômicos, ecológicos e 

socioeconômico”, e 4%, responderam que é uma maneira de produzir alimentos aplicando 

insumos químicos (Gráfico 1). Não foi autorizada a utilização de qualquer fonte de referência 
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ou a consulta ao entrevistador durante a execução do questionário, sendo permitido apenas 

esclarecer dúvidas sobre o entendimento das perguntas, quando necessário. 

 

Gráfico 1- Percepção dos alunos da E.E.F. Deputado Evaldo Gonçalves de Queiroz (Sumé-
PB) sobre Agroecologia. 

 

Fonte: Dados da pesquisa, 2023. 

 

Nesse sentido, verifica-se que a maioria dos entrevistados já conhecia a definição da 

Agroecologia, como Gonçalves (2018), tinha observado durante a sua pesquisa. Por se tratar de 

uma Escola que vem sendo trabalhado o tema da agroecologia com mais frequência, percebe-

se que a grande maioria dos estudantes já tinha ouvido falar sobre a temática “Agroecologia” e 

conheciam algumas práticas agroecológicas, voltada para sua região. 

Assim, entende-se a agroecologia como uma ciência que fornece as bases ecológicas, 

metodológicas e técnicas para o desenvolvimento de uma agricultura sustentável (ALTIERI, 

2012). A agroecologia tem como característica o estudo integrado dos processos ambientais e 

sociais, compreendendo-os como sistemas socioambientais complexos (FLORIANI; 

FLORIANI, 2010). Caporal e Costabeber (2004), e Oliveira et al. (2015), verificaram que a 

utilização do termo Agroecologia, vem gerando ao longo tempo interpretações conceituais que, 

em muitos casos, prejudicam o entendimento da Agroecologia como ciência que estabelece as 

bases para a construção de estilos de agriculturas sustentáveis e de estratégias de 

Desenvolvimento Rural Sustentável. Não raro, tem-se confundido a Agroecologia com um 

modelo de agricultura, com a adoção de determinadas práticas ou tecnologias agrícolas e até 

com a oferta de produtos “limpos” ou ecológicos, em oposição àqueles característicos dos 
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pacotes tecnológicos da Revolução Verde (CAPORAL; COSTABEBER, 2004; OLIVEIRA. et 

al., 2015). 

Quando indagados sobre como se dá o processo de vermicompostagem, 100% dos 

alunos responderam que é o “Processo de reciclagem de resíduos orgânicos por meio da criação 

de minhocas.” Onde essa questão observa-se, portanto, que todos eles apresentaram uma correta 

definição quanto ao que se refere essa prática agroecológica.  

A técnica de vermicompostagem consiste no processo em que minhocas se alimentam 

de resíduos orgânicos, tais como sobras de frutas e vegetais, e transforma-os em um valioso 

adubo conhecido como húmus de minhoca. Além de promover a produção do adubo, a 

vermicompostagem traz consigo a vantagem de reduzir significativamente a quantidade de 

resíduos direcionados aos aterros sanitários e lixões, o que torna uma técnica ambientalmente 

importante (EMBRAPA, 2023). Segundo Lourenço (2012), a vermicompostagem é um 

processo rápido, eficiente e sustentável. E ainda reforça a importância da vermicompostagem 

quando cita que, ao ser desenvolvida na escola, contribui com a reciclagem dos resíduos 

orgânicos sólidos, provenientes da cantina escolar (LOURENÇO, 2012).  

Durante a pesquisa, os estudantes tiveram a oportunidade de visitar o minhocário e 

conhecer mais sobre o processo da vermicompostagem na prática. Isso reforça o quanto as 

atividades práticas no ambiente escolar ajudam no entendimento dos alunos sobre o tema 

(Fotografia 3).  

 Fotografia 3 - Educandos visitando os espaços do minhocário da UFCG/CDSA. 

   

Fonte: Acervo do Autor, 2023. 

 

Com isso, é fundamental a criação de atividades práticas de Educação ambiental que 

incentivem os estudantes a participarem efetivamente das atividades escolares, e que 

minimizem os problemas socioambientais (SILVA, 2016). 
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Quando os estudantes foram questionados se saberiam o que era húmus, 96% Marcaram 

que seria um produto resultante da matéria orgânica descomposta por minhocas, e 4 % 

Marcaram que se tratava de um produto resultante do apodrecimento de vegetais (Gráfico 2).  

 

Gráfico 2 - Percepção dos alunos da E.E.F. Deputado Evaldo Gonçalves de Queiroz (Sumé-

PB) sobre húmus. 

 

Fonte: Dados da pesquisa, 2023. 

 

 

O húmus de minhoca é um produto estável e homogêneo, de coloração escura, inodoro, 

de textura leve, rico em nutrientes, formado a partir da transformação de resíduos orgânicos 

com a participação de minhocas (STEFFEN et al., 2010). A gestão correta dos resíduos 

orgânicos no ambiente escolar é essencial para criação da sensibilidade dos alunos com a 

natureza. Além disso, é considerado um excelente fertilizante, capaz de melhorar atributos 

químicos, físicos e biológicos do solo, podendo ser utilizado como matéria-prima para a 

obtenção de substratos (EMBRAPA, 2023), ou seja, é um excelente adubo para a atividade 

agrícola e de baixo custo, podendo gera uma renda a mais para a família.  

Em relação ao material para a formação da composteira, observou que, todos os alunos 

já tinham um conhecimento sobre a composteira doméstica, onde 100% dos alunos 

responderam a definição correta sobre o assunto (Fotografia 4). Isso demonstra o quanto é 

importante discutir o assunto e trabalhar na prática com os alunos técnicas que vão além do seu 

ambiente escolar, com objetivo de estimular a conscientização e a sensibilidade sobre o assunto. 

Silva (2017), traz durante sua pesquisa que é fundamental investir na formação desses jovens, 

pois são considerados agentes de transformação. 
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Fotografia 4 - Educandos participando da oficina sobre composteira doméstica. 

  

Fonte: Acervo do Autor, 2023. 

 

Em relação ao conceito de Agroflorestas, 34% responderam que era um sistema de 

cultura agrícola, 33% entendiam que seria um sistema composto por floresta, animais e por 

culturas agrícolas, 23% que será sistema de preservação do solo e 10% não responderam 

(Gráfico 3). 

Gráfico 3 - Percepção dos alunos da E.E.F. Deputado Evaldo Gonçalves de Queiroz (Sumé-

PB) sobre o que é Agrofloresta. 

 

Fonte: Dados da pesquisa, 2023. 

 

De acordo com os dados, observa-se que os estudantes na sua grande maioria 

apresentaram um conhecimento sobre o tema correto, já que o SAFs é uma alternativa 

sustentável e adequada às características edafoclimáticas locais, uma vez que apresenta 
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possibilidade de ajuda no que diz respeito a redução do desmatamento e consequentemente a 

recuperação dos solos (COUTO et al., 2017). Além disso, 23% dos alunos responderam que a 

agrofloresta trata-se de um sistema de preservação do solo, e de fato é um sistema que busca 

promover um melhor uso ao solo.  

A agrofloresta é caracterizada pelo uso sustentável da terra, conduzidos sob os 

princípios sugeridos pelo modelo agroecológico de produção (XAVIER et al., 2023). 33% dos 

alunos entendem a agrofloresta como um sistema composto por floresta, animais e por culturas 

agrícolas, já 34% tiveram o entendimento sobre agrofloresta como um sistema de cultura 

agrícola. Para Rodrigues et al.  (2018), o SAF consiste em uma mistura de espécies frutíferas, 

plantas medicinais, animais e madeira.  É mais comum entre as propriedades rurais pequenas, 

nas que são gerenciadas pela agricultura familiar. E segundo da Silva et al. (2023), o SAFs se 

caracterizam como consórcio de várias culturas, agropecuária e florestal, sendo cultivada no 

mesmo espaço-tempo. 

Em relação aos benefícios da Agrofloresta, 40% responderam que seria a qualidade do 

solo e melhoria no desenvolvimento das plantas, 23% responderam que os benefícios seria a 

alimentação de qualidade, 17%, produção sem veneno, 10% entendiam que estaria no equilíbrio 

entre produção sustentável e interesses comerciais e 10% não responderam (Gráfico 4). 
 

Gráfico 4 - Percepção dos alunos da E.E.F. Deputado Evaldo Gonçalves de Queiroz (Sumé-
PB) sobre os benefícios da Agrofloresta. 

 

Fonte: Dados da pesquisa, 2023. 

 

O desempenho dos SAFs pode ser relacionado à quantidade e qualidade de nutrientes 

liberados durante o processo de decomposição do material orgânico depositado no solo e devido 

a capacidade de reter o carbono no solo, diminuindo assim sua perda na atmosfera (RIBEIRO 

et al., 2019). 
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5 CONCLUSÃO 

 

O trabalho realizado teve como objetivo conhecer o nível de percepção dos educandos 

do nono ano da Escola Agrotécnica Dep. Evaldo Gonçalves de Queiroz, no munícipio de Sumé-

PB, sobre a temática Agroecologia e Educação Ambiental. Assim, observou-se que a maioria 

dos jovens apresentava conhecimento sobre a maioria dos temas questionados. 

Atividades de educação ambiental são consideradas de grande importância para que haja 

um início de mudança sobre como utilizar os recursos naturais. É necessário considerar que 

trabalhar com jovens é o caminho para que a sustentabilidade seja aplicada de forma correta.  

Promover espaços que permitam construção do conhecimento contribui para uma 

melhoria na qualidade de vida das pessoas que estão envolvidas. Assim as práticas educativas 

com foco na aplicação de técnicas agroecológicas, promovem enriquecimento, pois significa 

produzir pensando no equilíbrio do ambiente Caatinga. 
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